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As plantas apresentam uma gama de estratégias defensivas, incluindo a defesa indireta, na qual atraem 

predadores e inimigos naturais que conferem proteção contra herbivoria. Algumas espécies de plantas, 

como por exemplo, Turnera subulata, investem na produção de nectários extraflorais que atraem 

diferentes espécies de formigas. Espera-se que o balanço custo-benefício dessa interação seja contexto-

dependente, no qual a atração de formigas é aumentada em situações que proporcionarão um maior 

benefício para a planta. No presente trabalho, testamos a hipótese de que a proporção de nectários 

ativos em T. subulata é (i) aumentada na parte apical da planta e (ii) diferenciada ao longo do dia. Para 

isso, 30 plantas com altura variando de 30-40 cm foram selecionadas e tiveram o número de nectários 

ativos contabilizados em três ramos de cada extrato (apical, intermediário e basal) durante os períodos 

de manhã, tarde e noite (N= 10 plantas/período). Os dados foram submetidos à Análise de Deviância 

com modelagem linear generalizada no software R. Nossos resultados mostraram que há um maior 

número de nectários ativos na porção apical da planta comparado com os demais extratos 

(intermediário e basal), tanto no período da manhã quanto da tarde. No entanto, no período da noite 

não houve diferença significativa na atividade dos nectários ao longo dos extratos da planta. A 

proporção total de nectários ativos foi maior no período da noite em comparação aos demais períodos. 

De forma geral, nossos resultados indicam que plantas de T. subulata são capazes de modular a 

atividade de seus nectários extraflorais, investindo, durante o dia, em maior atividade nas porções 

apicais, as quais possuem mais estruturas reprodutivas. No período da noite, no entanto, as plantas 

parecem manter constante a produção de néctar. Estudos posteriores devem analisar se esta variação 

está relacionada com o risco de herbivoria ou à atração de polinizadores. 
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